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A

Introdução
✦

lgumas pessoas acham que a oração é um conglomerado

de argumentos ensaiados para serem ditos e recitados

diante de Deus. Outros chegam a afirmar que é uma

forma de penitência diante do sagrado, como se fosse um

método de autopunição em função dos pecados cometidos, pois

ela tem a finalidade de humilhar a condição pecaminosa na

natureza. Existem inúmeras formas de interpretação

equivocada sobre a oração.

Entretanto, a Bíblia nos certifica que a oração é um caminho que

Deus nos deu para acessarmos a sua presença. Dentro do

contexto bíblico, a oração não é uma penitência, mas um meio

pelo qual aquele que foi feito filho de Deus conversa com o seu

Pai. Jesus, ao ensinar sobre oração, disse que ela deveria iniciar

com a seguinte expressão: Pai nosso. A oração não tem como

objetivo humilhar a alma em forma de penitência, mas nos

posicionar no lugar que em Cristo o Pai já nos deu.
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O

C A P Í T U L O

01
O que é oração?

T E X T O - B A S E Jeremias 33:3

conceito bíblico de oração se estabelece no desejo da

alma de se encontrar com Deus. As Escrituras deixam

claro que a oração é uma forma de estabelecer um

diálogo entre Criador e criatura, Pai e filhos. Orar é muito mais

do que apresentar necessidades diante de Deus; é desfrutar de

um relacionamento com aquele que nos criou e deseja ter

comunhão conosco.

Vemos isso claramente no Éden, onde Adão e Eva, antes da

entrada do pecado, desfrutavam de um relacionamento com o

Senhor, sem as barreiras que posteriormente seriam

estabelecidas pela desobediência. Em Gênesis 3:8, encontramos

o relato de Deus andando pelo jardim na viração do dia. O

jardim não era somente a residência do casal, mas um ambiente

de comunhão entre Deus e o homem. Ali, o Criador se

aproximava da sua criação, demonstrando que o seu desejo

nunca foi estar distante daqueles que havia formado à sua

imagem e semelhança.
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É interessante perceber que, mesmo depois do pecado, quando

Adão e Eva se esconderam, Deus tomou a iniciativa de procurá-

los. O pecado levou o homem a se esconder, mas não impediu

Deus de chamá-lo. Isso nos revela uma verdade extraordinária: o

desejo de Deus de se relacionar com o homem é anterior à

própria iniciativa humana de buscá-lo.

Dessa forma, podemos afirmar que a oração não pode ser

reduzida somente a um ato religioso, mas deve ser

compreendida como uma expressão de relacionamento,

intimidade e dependência de Deus. Não oramos apenas porque

precisamos de alguma coisa, mas porque precisamos de alguém.

E esse alguém é o nosso Pai celestial.

A oração não deve ser compreendida somente como um recurso

para os momentos de dificuldade, mas como um privilégio

concedido aos filhos que desejam permanecer na presença do

Pai. Afinal, quem ama não procura apenas quando precisa;

procura porque deseja estar perto.

Portanto, antes de ser uma prática espiritual, a oração é uma

expressão de comunhão. Deus não deseja apenas ouvir nossos

pedidos, mas também encontrar em nós corações dispostos a

desfrutar da sua presença.

Orar não é repetir palavras com o intuito de convencer Deus a

fazer a nossa vontade. Muito pelo contrário, por meio da oração,

somos conduzidos a compreender e aceitar a vontade dele. O

próprio Jesus ensinou que não devemos usar de vãs repetições,
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porque não é pelo muito falar que seremos ouvidos (Mt 6:7). Isso

significa que a oração precisa ser, antes de tudo, compreendida

como um ato de fé.

Por meio da oração, expressamos a nossa fé, pois é pela fé que

nos aproximamos de Deus e desenvolvemos uma vida de oração.

Por meio dela, também reconhecemos a nossa vulnerabilidade

diante de Deus e das circunstâncias da vida. A busca pelo

Senhor revela que a nossa confiança não está limitada aos

recursos que possuímos, mas está depositada naquele que tem

poder para nos sustentar e nos socorrer diante das

adversidades. Orar é reconhecer que, por maiores que sejam

nossas capacidades, existem situações que somente a

intervenção de Deus pode resolver.

Um dos exemplos disso foi Josafá, que nos ensina que orar é

declarar a nossa dependência de Deus diante dos grandes

desafios da vida. A Bíblia relata que, quando o rei de Judá ficou

sabendo que os moabitas e os amonitas, juntamente com outros

povos, haviam se unido para atacar seu reino, sua primeira

reação registrada não foi procurar alianças políticas ou

organizar uma coalizão militar para enfrentar seus inimigos,

mas buscar a presença do Senhor.
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“Então, Josafá teve medo e se pôs a buscar ao Senhor; e

apregoou jejum em todo o Judá. Judá se congregou para pedir

socorro ao Senhor; também de todas as cidades de Judá veio

gente para buscar ao Senhor. Pôs-se Josafá em pé, na

congregação de Judá e de Jerusalém, na Casa do Senhor, diante

do pátio novo.”

2  C R Ô N I C A S  2 0 : 3 - 5  |  A R A

Sua atitude em orar declarou duas grandes verdades: a sua total

fragilidade diante de um problema que parecia maior do que

suas forças e a sua absoluta confiança no poder de Deus para

salvá-lo.

Primeiro, Josafá não teve vergonha de reconhecer sua

insuficiência diante de todo o povo. Mesmo ocupando a posição

mais elevada do reino, ele compreendeu que sua autoridade não

o tornava autossuficiente. Seu trono lhe concedia autoridade

para governar Judá, mas não lhe garantia poder para vencer

todas as batalhas. Por isso, diante de uma ameaça tão grande, o

rei decidiu se humilhar e buscar o socorro do Senhor.

Essa atitude nos ensina que reconhecer nossas limitações não é

sinal de fraqueza espiritual, mas uma demonstração de

maturidade e dependência de Deus. Existem momentos em que

a maior expressão de coragem não está em demonstrar força,

mas em reconhecer que precisamos da ajuda do Senhor.
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Segundo, Josafá demonstrou que confiar em Deus é sempre o

melhor caminho. Ele não depositou sua esperança nas

estratégias militares ou nas alianças que poderia estabelecer na

terra, mas buscou ao Senhor e confiou em seu poder. Isso não

significa que a oração elimina a necessidade de agir com

sabedoria, mas que nenhuma estratégia humana deve ocupar o

lugar da nossa confiança em Deus.

O próprio Josafá declarou uma das expressões mais profundas

de dependência encontradas nas Escrituras:

“Ah! Nosso Deus, acaso, não executarás tu o teu julgamento

contra eles? Porque em nós não há força para resistirmos a essa

grande multidão que vem contra nós, e não sabemos nós o que

fazer; porém os nossos olhos estão postos em ti.”

2  C R Ô N I C A S  2 0 : 1 2  |  A R A

Que declaração extraordinária! Josafá reconheceu que não

possuía forças suficientes para enfrentar seus inimigos,

confessou que não sabia o que fazer, mas afirmou que seus olhos

estavam postos no Senhor. Ele não tinha todas as respostas, mas

sabia em quem deveria confiar.

Essa é uma das maiores lições que a oração nos oferece: não

precisamos conhecer todas as respostas para continuar

confiando em Deus. Quando nossos recursos se tornam

insuficientes, nossa fé nos conduz àquele cujos recursos são

inesgotáveis.
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A oração nos concede a oportunidade de apresentar nossas

necessidades diante de Deus, reconhecendo que somente Ele

possui o poder para nos socorrer. O inimigo não deseja que

vivamos em comunhão com o Senhor, pois a oração fortalece a

nossa fé e nos mantém firmes diante das suas investidas.

Quem ora reconhece que não precisa enfrentar sozinho as

batalhas da vida. E, mesmo quando a resposta não acontece da

maneira ou no tempo que esperamos, podemos descansar na

certeza de que Deus ouve seus filhos e continua sendo poderoso

para agir em favor daqueles que nele confiam.

A oração não é apenas um meio de apresentar nossas

necessidades a Deus, mas uma oportunidade de desenvolver

intimidade com Ele.
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O

C A P Í T U L O

02
A oração como Disciplina Cristã

T E X T O - B A S E 1 Tessalonicenses 5:17

que vou declarar parece ser muito forte, mas é uma

verdade. Você sabia que tudo o que o inimigo deseja é

que você pare de orar? Se existe alguém que conhece a

importância da oração na vida de um cristão e deseja

enfraquecer sua comunhão com Deus, esse alguém é o nosso

adversário. Suas estratégias para que isso aconteça são diversas,

e uma delas é nos manter distraídos com tantas coisas que, aos

poucos, deixamos de dedicar tempo à presença de Deus.

A distração é uma espécie de devorador de tempo e de

oportunidades. O inimigo quer que você e eu tenhamos uma

vida tão ocupada com outras coisas que o nosso tempo de

oração seja cada vez mais reduzido. O grande perigo é que nem

sempre aquilo que ocupa o nosso tempo é algo errado. Muitas

vezes, são atividades necessárias, compromissos importantes e

responsabilidades legítimas que, quando não administradas

corretamente, acabam ocupando o lugar da nossa comunhão

com Deus.
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A vida de John Wesley nos oferece um exemplo importante

sobre essa questão. O conhecido pregador desenvolveu uma

rotina de disciplina espiritual, levantando-se muito cedo para

dedicar as primeiras horas do dia à oração e à comunhão com

Deus. Wesley compreendia que o tempo dedicado à presença do

Senhor não era um desperdício, mas uma maneira de preparar

seu coração para as responsabilidades que enfrentaria ao longo

do dia.

Isso nos ensina que uma vida ocupada não deve ser uma

justificativa para a ausência de oração. Pelo contrário, quanto

maiores forem as nossas responsabilidades, maior deverá ser a

nossa consciência de que precisamos da direção de Deus.

A oração é um exercício espiritual que mantém viva a nossa

comunhão com Deus e fortalece o nosso espírito. Ela nos conduz

a um laço mais profundo de afeição pelo Senhor e pela sua

Palavra. Paulo diz que devemos orar sem cessar (1Ts 5:17), mas

como seria isso possível? Será que o apóstolo estava ensinando

que deveríamos permanecer durante vinte e quatro horas de

joelhos, pronunciando palavras diante de Deus? Evidentemente,

não. Na verdade, ele está conectando a ideia de que precisamos

cultivar uma vida constante de oração, mantendo nosso coração

voltado para Deus em todas as circunstâncias.

Orar sem cessar não significa abandonar nossas

responsabilidades diárias, mas aprender a viver cada uma delas

em permanente dependência do Senhor. É compreender que a
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comunhão com Deus não deve estar limitada a um momento

específico do dia, mas precisa acompanhar toda a nossa

caminhada cristã.

A oração nos proporciona não somente conhecer a respeito de

Deus, mas também desenvolver um relacionamento pessoal

com Ele. Por meio dela, o diálogo se torna possível, e

aprendemos a reconhecer sua direção em nossa vida, sempre

em conformidade com sua Palavra. A oração é um ato de

disciplina espiritual que nos conduz à submissão a Deus e à sua

vontade.

Essa disciplina precisa ser entendida como um exercício

constante e diário, sustentado por um propósito firmado na

verdade e não somente na vontade ou nas emoções. Nem

sempre estaremos dispostos a orar. Não se esqueça de que,

embora a salvação em Cristo tenha transformado a nossa

condição espiritual, isso não significa que deixamos de

enfrentar os desejos da antiga natureza.

É justamente nesse ponto que precisamos compreender a

importância da disciplina espiritual. Se a nossa vida de oração

depender exclusivamente da nossa disposição emocional,

haverá dias em que simplesmente não iremos orar. A

maturidade cristã, entretanto, nos ensina que nem sempre

fazemos aquilo que sentimos vontade, mas aquilo que sabemos

ser necessário para nossa comunhão com Deus.
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Assim como o nosso corpo necessita de alimento diariamente, a

nossa vida espiritual precisa ser fortalecida por meio da oração

e da Palavra. Não podemos esperar que a vontade de orar

apareça para somente então buscarmos a presença do Senhor.

Muitas vezes, é durante a própria oração que encontramos o

fortalecimento espiritual de que tanto precisamos.

Quando estamos cultivando uma vida de oração e submissão ao

Espírito Santo, somos fortalecidos para não sermos dominados

pelos desejos da carne, mas conduzidos pela vontade de Deus. A

Bíblia nos ensina que existe uma luta entre a carne e o Espírito

(Gl 5:16-17). Isso significa que a vida cristã exige vigilância

constante, pois, mesmo tendo sido alcançados pela graça de

Deus, ainda precisamos aprender diariamente a negar os

desejos que se opõem à sua vontade.

É nesse contexto que encontramos uma das declarações mais

consoladoras das Escrituras. O apóstolo Paulo afirma que o

próprio Espírito Santo nos ajuda em nossas fraquezas:

"Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa

fraqueza; porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo

Espírito intercede por nós sobremaneira, com gemidos

inexprimíveis."

R O M A N O S  8 : 2 6  |  A R A
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Que verdade extraordinária! A oração não é apenas uma

atividade que realizamos com nossas próprias forças. Até

mesmo quando nossas palavras se tornam insuficientes e não

sabemos como apresentar nossas necessidades diante de Deus,

o Espírito Santo nos assiste em nossas fraquezas.

Isso nos revela que Deus não exige de nós uma oração marcada

pela perfeição das palavras, mas nos convida a desenvolver um

relacionamento sincero, sustentado pela fé e pela dependência

do seu Espírito.

Portanto, não permita que as distrações, as responsabilidades

ou mesmo a ausência de disposição roubem de você o privilégio

da oração. Existem muitas coisas que podem esperar por nossa

atenção, mas a nossa comunhão com Deus jamais deveria ser

tratada como algo sem importância.

Lembre-se: uma vida de oração não é construída apenas nos

dias em que sentimos vontade de orar, mas principalmente

quando compreendemos que precisamos de Deus todos os dias.

Essa disciplina precisa ser entendida como um exercício

constante e diário de um propósito movido pela verdade e não

somente pela vontade. Nem sempre estaremos dispostos a orar.

Não se esqueça de que, embora nossa condição de salvos hoje

nos tenha transformado, isso não quer dizer que não tenhamos

mais que lutar contra a antiga natureza.
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J

C A P Í T U L O

03
Jesus Cristo: o maior exemplo de
uma vida de oração

T E X T O - B A S E Marcos 1:35

esus é nosso maior exemplo de oração, não somente durante

o seu ministério terreno, mas também em sua atual função

como Sumo Sacerdote, que vive para interceder por nós (Hb

7:25). Os Evangelhos mostram, de forma muito intencional,

como Jesus mantinha uma rotina de oração.

Jesus orou em inúmeras ocasiões, mas algumas delas

aconteceram durante a madrugada, quando buscava lugares

solitários para estar em comunhão com o Pai. Portanto, quando

não temos uma rotina de oração, ou estamos distantes dos

ensinamentos das Escrituras, ou estamos vivendo como se não

precisássemos seguir o exemplo do próprio Filho de Deus.

É impressionante perceber que Jesus, mesmo sendo o Filho de

Deus, não negligenciava seus momentos de oração. Sua

comunhão com o Pai não era algo ocasional, mas uma prática
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constante que acompanhava todo o seu ministério. Isso nos

ensina que, quanto maior for a nossa consciência de

dependência de Deus, maior será o valor que daremos à oração.

Uma das ocasiões em que Jesus dedicou a noite à oração foi

antes da escolha dos seus doze apóstolos (Lc 6:12-13). Essa

decisão era muito importante, pois seriam eles que passariam

por um período intenso de convivência e aprendizado, sendo

preparados para proclamar aquilo que Jesus havia ensinado e

realizado durante seu ministério.

Escolher quem caminhará ao nosso lado é sempre uma decisão

importante. As pessoas que permitimos participar da nossa vida

podem exercer grande influência sobre nossas decisões,

comportamentos e até mesmo sobre o cumprimento do nosso

propósito. Por isso, a oração esteve presente nesse momento

decisivo do ministério de Jesus e também deve fazer parte das

nossas escolhas. Ore antes de escolher as pessoas que vão andar

ao seu lado. Nem todos os que desejam estar perto de nós devem

necessariamente ocupar um lugar de intimidade em nossa

caminhada. Precisamos de discernimento para reconhecer

quem deve participar das diferentes estações da nossa vida.

Orar sempre será a melhor escolha

“
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Jesus também nos ensina que, durante os momentos de grandes

desafios, medo e preocupação, a oração continua sendo o

melhor caminho. Ele orou intensamente antes de ser preso, no

jardim do Getsêmani. Sua angústia era tão grande que seu corpo

manifestou sinais de profundo sofrimento, e Lucas descreve seu

suor como gotas de sangue que caíam sobre a terra (Lc 22:44).

Ele seguiu não somente orando, mas também levou consigo

Pedro, Tiago e João, demonstrando o valor da companhia

daqueles que estão próximos de nós nos momentos mais

difíceis.

Como podemos observar, sua oração foi marcada pela seguinte

declaração: “Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice!” (Mt

26:39). Nessas palavras, Jesus não apenas expressou a

intensidade da sua angústia, mas também revelou sua completa

disposição de se submeter à vontade do Pai, ao declarar:

“Todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres.”

Essa oração nos ensina que podemos apresentar a Deus nossas

dores, nossos medos e nossas preocupações sem que isso

represente ausência de fé. Jesus não escondeu sua angústia

diante do Pai. Pelo contrário, fez da oração o lugar onde

expressou seus sentimentos e reafirmou sua obediência.

Se você hoje estiver passando por uma situação angustiante que

precisará enfrentar, ore, porque, ainda que Deus não retire o

cálice que está diante de você, Ele poderá fortalecê-lo para
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atravessar esse processo. No Getsêmani, o cálice não foi

afastado, mas Lucas registra que um anjo do céu apareceu para

fortalecer Jesus (Lc 22:43).

Isso nos revela uma verdade extraordinária: nem sempre a

resposta de Deus será a retirada do problema, mas podemos

confiar que sua graça nos sustentará durante aquilo que

precisamos enfrentar.

A oração faz com que todo o nosso ser se submeta a Deus e à sua

vontade. Jesus demonstrou, por meio da oração, que, embora a

dor que enfrentaria fosse intensa e inimaginável, sua devoção

aos planos do Pai permanecia inabalável. Ore, mesmo quando

tudo em você estiver tentando convencê-lo a não orar. Às vezes,

em tempos de dor, a única coisa que desejamos é ficar quietos e

em silêncio, sem disposição para conversar com ninguém.

Entretanto, é justamente nesses momentos que precisamos

aprender com Jesus e buscar a presença do Pai.

A oração não significa ausência de sofrimento, mas revela em

quem depositamos nossa confiança enquanto sofremos. Jesus

entrou no Getsêmani profundamente angustiado, mas

permaneceu obediente à vontade do Pai. Seu exemplo nos

ensina que não devemos permitir que a intensidade da dor seja

maior do que a nossa disposição de buscar a Deus.

Existe ainda uma comparação muito significativa entre dois

jardins mencionados nas Escrituras. No início, Deus se

manifestava ao homem no jardim do Éden. Agora, no jardim do
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Getsêmani, vemos Jesus, o último Adão (1Co 15:45), em oração

ao Pai, preparando-se para cumprir sua missão redentora.

No primeiro jardim, o homem desobedeceu à vontade de Deus;

no Getsêmani, Jesus se submeteu inteiramente à vontade do Pai.

No Éden, a desobediência trouxe consequências de pecado e

morte para a humanidade; no Getsêmani, Jesus se preparava

para enfrentar a cruz, por meio da qual sua obediência abriria o

caminho da reconciliação com Deus.

Que contraste extraordinário! No primeiro jardim, o homem se

escondeu depois de pecar; no Getsêmani, Jesus se apresentou

voluntariamente para cumprir a missão de salvar os pecadores.

No Éden, a desobediência trouxe a queda; no Getsêmani, a

obediência de Cristo apontava para a restauração.

O primeiro Adão desobedeceu em um jardim; o último Adão

reafirmou sua obediência em outro. Enquanto o pecado do

primeiro trouxe condenação, a obediência de Cristo abriu o

caminho para a justificação e a vida (Rm 5:18-19).

Portanto, em todas as passagens que revelam que Jesus orou,

aprendemos sobre devoção, submissão à vontade de Deus,

dependência, desejo de aproximação, anseio pela presença do

Pai, comunhão e o exemplo que Ele desejou deixar para seus

discípulos.

Em diferentes ocasiões, vemos Jesus exaltando o Pai,

agradecendo pelo que recebeu, buscando sua presença e

intercedendo por aqueles que lhe foram confiados. Sua vida de
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oração nos ensina que orar não é apenas apresentar pedidos,

mas desenvolver um relacionamento marcado pela intimidade,

confiança e obediência.

Se o próprio Filho de Deus fez da oração uma prioridade durante

seu ministério terreno, não podemos tratá-la como algo

secundário em nossa caminhada cristã. Afinal, quem deseja

seguir os passos de Jesus também precisa aprender a cultivar

uma vida de oração.
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A

C A P Í T U L O

04
A oração fortalece a fé

T E X T O - B A S E Marcos 9:23-24

oração fortalece a fé quando está fundamentada na

própria Palavra de Deus. Nas Escrituras, encontramos

diversos personagens que, ao se dedicarem à oração,

recorreram às promessas e aos ensinamentos que Deus havia

revelado. Temos Neemias, que, ao orar pela restauração de

Jerusalém, relembrou as palavras que Deus havia declarado a

Moisés (Ne 1:8-9). Também encontramos reis que, diante de

grandes desafios, buscaram a face do Senhor fundamentando

suas orações naquilo que Deus já havia prometido.

Quando oramos com base na Palavra e por meio dela, trazemos

à memória os textos sagrados e, ao declará-los, firmamos em

nosso coração as verdades sobre aquilo que Deus já fez e o que

prometeu realizar. Dessa forma, a oração se torna também um

momento de meditação nas Escrituras, fortalecendo nossa

confiança no caráter e na fidelidade de Deus.
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Quando lhe faltarem argumentos, lembre-se das passagens

bíblicas e transforme-as em oração. Apresente diante de Deus

aquilo que Ele mesmo declarou em sua Palavra. Seu coração

poderá ser fortalecido e transbordar de alegria e fé, pois, por

meio dessa prática, nossa mente é renovada pelas verdades das

Escrituras, e o Espírito Santo nos consola e fortalece, mesmo em

tempos de fraqueza e grandes lutas.

A Bíblia ensina que a oração deve ser feita com fé, e que a fé vem

pelo ouvir a Palavra de Cristo (Rm 10:17). Tiago disse que “a

oração da fé salvará o enfermo” (Tg 5:15), indicando que a

oração precisa ser feita com fé e confiança no Senhor,

reconhecendo que é Ele quem possui o poder para agir em favor

daqueles que o buscam.

No entanto, o mesmo texto nos ensina que o poder não está nas

palavras pronunciadas, mas em Deus, a quem dirigimos nossas

orações. A oração da fé não é uma fórmula para determinar o

que Deus deve fazer, mas uma expressão de confiança naquele

que é poderoso para realizar sua vontade.

Quando faltarem palavras para orar, abra as
Escrituras. A Palavra de Deus sempre será um

fundamento seguro para a sua oração.

“
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Tiago ainda nos apresenta um grande exemplo de perseverança

na oração: o profeta Elias. Elias orou para que não chovesse, e

não choveu. Depois, tornou a orar, e o céu deu chuva, e a terra

produziu seus frutos (Tg 5:17-18). Qualquer pessoa, ao ler isso,

pode dizer: “Mas a minha fé não é tão forte quanto a dele!” Esse

é o problema! Muitas vezes, pensamos que o segredo da oração

está na grandeza espiritual de quem ora. Afinal, imaginamos

que Deus somente ouve as orações de pessoas extraordinárias,

que possuem uma fé inabalável e nunca enfrentam momentos

de fraqueza. Isso é um equívoco.

A Bíblia diz que Elias era um homem sujeito aos mesmos

sentimentos e limitações que nós (Tg 5:17). Isso nos ensina que

não era a ausência de fraquezas que tornava Elias um homem de

oração, mas sua confiança no Deus a quem ele servia. Que

verdade extraordinária! Elias não era alguém incapaz de sentir

medo, desânimo ou insegurança. O mesmo profeta que orou e

viu o céu se fechar também experimentou momentos de

profundo abatimento, como encontramos em 1 Reis 19.

Entretanto, suas limitações humanas não impediram que Deus

agisse por meio da sua vida.

Isso nos mostra que não precisamos esperar nos tornar pessoas

perfeitas para desenvolver uma vida de oração. Precisamos

aprender a confiar em um Deus perfeito, mesmo reconhecendo

nossas imperfeições. A eficácia da oração não deve ser atribuída

à grandeza de quem ora, mas ao poder, à graça e à fidelidade

daquele que nos ouve.
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O que precisamos fazer é orar e entender que Deus nos ouve e

responderá conforme a sua vontade. Temos essa confiança de

filhos, sabendo que, embora todas as nossas orações sejam

conhecidas pelo Pai, nem todas serão atendidas da maneira

como desejamos.

A fé não pode estar fundamentada apenas na expectativa de

receber aquilo que pedimos, mas na certeza de que Deus

continua sendo bom e fiel, mesmo quando sua resposta é

diferente da nossa vontade. Não precisamos ter fé somente para

esperar uma resposta de Deus, mas também para suportar os

períodos em que Ele parece permanecer em silêncio.

Existem momentos em que a fé será demonstrada pela coragem

de pedir, mas haverá outros em que ela será revelada pela

paciência de esperar. Afinal, confiar em Deus não significa

apenas acreditar que Ele pode fazer, mas também descansar na

certeza de que Ele sabe o que é melhor para nós.

Homens e mulheres que perseveraram em oração nos deixaram

exemplos de resiliência diante das adversidades, demonstrando

que a oração fortalece e confirma a fé em nosso coração.

A fé não é provada apenas quando Deus responde,
mas também quando continuamos confiando

enquanto esperamos.

“
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Precisamos compreender que, por meio do diálogo com Deus,

nossa alma encontra descanso e somos conduzidos a recordar as

grandes coisas que o Senhor já realizou em nosso favor.

A memória dos feitos de Deus fortalece nossa confiança para

enfrentar os desafios do presente. Quando lembramos de como

Ele nos sustentou no passado, encontramos razões para

continuar confiando nele, mesmo diante de circunstâncias que

parecem não ter solução.

Segundo o ensino do apóstolo Paulo, a oração também é um dos

caminhos pelos quais enfrentamos a ansiedade e as

inquietações da vida. Ele nos orienta a não vivermos dominados

pelas preocupações, mas a apresentarmos nossas necessidades

diante de Deus, por meio da oração, da súplica e da gratidão (Fp

4:6-7).

Quando entregamos em oração aquilo que inquieta a nossa

alma, podemos experimentar a paz de Deus, que excede todo o

entendimento. Isso demonstra que a oração nos conduz a um

ambiente de confiança, no qual nossa consciência encontra

descanso na certeza de que estamos debaixo do cuidado de um

Deus Todo-Poderoso.

É importante compreender que Paulo não está afirmando que

todos os nossos problemas desaparecerão imediatamente após a

oração. Sua promessa aponta para algo igualmente

extraordinário: a possibilidade de experimentar a paz de Deus

mesmo quando as circunstâncias ao nosso redor ainda não

mudaram.
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A oração nem sempre transforma imediatamente o cenário que

estamos enfrentando, mas pode transformar a maneira como

nosso coração se posiciona diante dele.

Portanto, uma vida de oração fundamentada nas Escrituras não

apenas fortalece a nossa fé, mas também nos ensina a descansar

no caráter de Deus. Quando sua Palavra ocupa nossos

pensamentos e suas promessas alimentam nossas orações,

encontramos forças para perseverar, coragem para enfrentar as

adversidades e confiança para continuar esperando naquele que

permanece fiel.
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A

C A P Í T U L O

05
A oração e a batalha espiritual

T E X T O - B A S E Efésios 6:10-18

oração não é somente um meio de comunicação, mas

também uma arma de guerra espiritual. Ela nos

proporciona forças para permanecermos firmes na

posição da qual o medo tenta nos remover.

“As armas com as quais lutamos não são deste mundo, mas

poderosas em Deus para destruir fortalezas. Destruímos

argumentos e toda altivez que se levanta contra o conhecimento

de Deus e levamos cativo todo pensamento para torná-lo

obediente a Cristo”

2 C O  1 0 : 4 - 5

Eu me lembro de quando fui pregar pela primeira vez fora do

Brasil. Naquela ocasião, enfrentei uma resistência muito

grande. A vontade de voltar para o Brasil foi enorme, por causa

das constantes dores no peito provocadas pela ansiedade que eu

estava sentindo. Depois de passar a noite toda acordado, sem
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conseguir orar nem ler a Bíblia, devido à intensidade dos

pensamentos e das emoções que me afligiam, decidi associar

minha oração a um período de jejum.

Durante a madrugada do dia seguinte, sentindo-me mais

fortalecido, orei de joelhos por alguns momentos. Naquela

oração, eu clamava pela misericórdia de Deus e repreendia

aquilo que compreendia serem influências demoníacas sobre a

minha vida. Foi quando uma afirmação veio fortemente ao meu

coração: “Por que você está de joelhos? Contra demônios, você

declara em pé!”

Naquele momento, levantei-me e comecei a orar ao Senhor,

enquanto repreendia, em nome de Jesus, as forças espirituais

que eu entendia estarem se levantando contra mim. Não se

tratava simplesmente de mudar a posição do meu corpo, mas de

assumir uma postura de fé diante daquilo que estava

enfrentando. Depois de realizar essas declarações, um alívio

tomou o meu coração e tudo ficou mais leve e possível.

A oração, além de nos manter firmes em nossa posição

espiritual, também nos conduz ao exercício da autoridade que

recebemos em Cristo. Os discípulos experimentaram uma

situação que nos ajuda a compreender essa verdade quando

tentaram expulsar um espírito maligno de um menino e não

conseguiram. Posteriormente, Jesus explicou a importância da

fé e da oração naquela situação (Mc 9:14-29). Algumas tradições

textuais também apresentam a referência ao jejum.
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Esse episódio nos ensina que a autoridade espiritual não deve

ser confundida com autossuficiência. Os discípulos haviam

recebido autoridade de Jesus, mas precisavam continuar

cultivando sua dependência de Deus. Não basta conhecer a

autoridade que recebemos; precisamos permanecer em

comunhão com aquele de quem ela procede.

Foi durante um período de oração e humilhação diante de Deus

que Daniel recebeu uma revelação extraordinária. Ao final de

três semanas, um mensageiro celestial lhe comunicou que sua

oração havia sido ouvida desde o primeiro dia, mas que

enfrentara resistência do príncipe do reino da Pérsia durante

vinte e um dias, até que Miguel veio ajudá-lo (Dn 10:12-13).

Daniel não tinha conhecimento de tudo o que estava

acontecendo enquanto perseverava em oração. Ele não podia

enxergar o conflito descrito pelo mensageiro, mas permaneceu

buscando ao Senhor. Sua perseverança nos ensina que nem

sempre teremos conhecimento daquilo que acontece enquanto

esperamos uma resposta de Deus.

A oração perseverante manteve Daniel firme até que ele

recebesse a resposta. Permaneça em oração, mesmo quando

ainda não conseguir perceber os resultados da sua busca. O

silêncio que experimentamos não significa necessariamente que

Deus deixou de nos ouvir.

Não permita que a demora enfraqueça sua confiança. Daniel

permaneceu buscando a Deus mesmo sem compreender tudo o

que estava acontecendo. Sua perseverança nos ensina que a fé
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não depende de enxergarmos imediatamente as respostas, mas

de continuarmos confiando naquele que ouve nossas orações.

A oração em tempos de guerra espiritual precisa estar

acompanhada de constante vigilância. Isso porque, em tempos

de batalhas, a falta de atenção pode nos tornar vulneráveis às

armadilhas e às estratégias do inimigo. A oração precisa

caminhar ao lado da vigilância, que nos lembra a postura de um

sentinela atento, mesmo quando todos ao seu redor estão

descansando.

Jesus ensinou esse princípio aos seus discípulos no Getsêmani,

quando declarou: “Vigiai e orai, para que não entreis em

tentação” (Mt 26:41). A ordem de Jesus revela que a vigilância e a

oração são práticas que se complementam na caminhada cristã.

Em tempos de guerra, precisamos aprender com as estratégias

de Neemias e dos trabalhadores que participaram da

reconstrução dos muros de Jerusalém. Durante a obra, eles

foram ameaçados pelos seus inimigos e precisaram organizar a

defesa da cidade sem abandonar o trabalho que estavam

realizando.

Neemias relata que parte dos trabalhadores segurava as armas

enquanto outros continuavam a construção. Os carregadores

trabalhavam com uma das mãos e mantinham a outra

preparada para a defesa, demonstrando que a vigilância não

poderia ser negligenciada enquanto a obra avançava (Ne 4:16-

18).
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Essa passagem nos apresenta uma aplicação importante: não

devemos abandonar aquilo que Deus colocou em nossas mãos

por causa das ameaças que surgem durante a caminhada. É

necessário continuar trabalhando, mas sem negligenciar a

vigilância espiritual.

A oração nos fortalece para continuar, enquanto a vigilância nos

ajuda a reconhecer os perigos que podem comprometer nossa

caminhada. Uma não deve ser usada como substituta da outra.

Portanto, se você está atravessando um período de intensas

lutas espirituais, fortaleça sua vida de oração e redobre sua

vigilância. Não permita que o medo determine suas decisões

nem que as adversidades o afastem da presença de Deus.

Lembre-se: a oração não é uma tentativa de demonstrar nossa

força diante do inimigo, mas uma declaração de dependência

daquele que é poderoso para nos sustentar em todas as batalhas.

A oração nos mantém em comunhão com Deus, e a
vigilância nos ajuda a permanecer atentos durante

a batalha.

“
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A

C A P Í T U L O

06
Homens e mulheres que marcaram
a história por meio da oração

T E X T O - B A S E Tiago 5:16-18

braão é um dos exemplos mais profundos de intercessão

encontrados nas Escrituras. Ele se posicionou em

oração, intercedendo para que Deus não destruísse os

justos juntamente com os ímpios em Sodoma e Gomorra (Gn

18:22-33). Sua oração revela o quanto ele confiava em Deus e em

sua justiça. Ele é um belo exemplo de compaixão, mas também

de alguém que ora conhecendo a natureza justa e

misericordiosa do Senhor.

É interessante perceber que Abraão não estava intercedendo por

uma necessidade pessoal, mas pela vida de outras pessoas. Sua

oração demonstra que a verdadeira comunhão com Deus

também desenvolve em nós a capacidade de sentir a dor do

próximo. Quem aprende a estar diante de Deus em oração

também precisa aprender a apresentar diante dele as

necessidades daqueles que estão ao seu redor.
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Ana demonstrou, em sua intensa oração por um filho, uma fé

que foi além do desejo de receber uma bênção. Sua história nos

ensina que a oração também pode ser um lugar de entrega, onde

nossos desejos são colocados diante da vontade de Deus. Ela

sofreu durante anos com sua esterilidade e, em meio à sua

profunda aflição, buscou ao Senhor, fazendo um voto de

consagrar o filho que tanto desejava receber (1Sm 1:11).

Ana desejava um filho, mas sua oração revelou uma disposição

extraordinária: devolver ao Senhor aquilo que mais desejava

receber. Sua história mostra como Deus, em sua soberania,

poderia transformar uma necessidade pessoal em algo que

alcançaria toda uma geração.

Samuel nasce como resposta à oração de uma mulher que

decidiu entregar ao Senhor aquilo que lhe era mais precioso.

Sua atitude demonstra uma devoção que não estava limitada à

satisfação dos próprios interesses, mas que reconhecia o valor

de dedicar ao serviço de Deus a bênção recebida.

O ventre de Ana gerou Samuel, mas sua oração revelou um

coração disposto a consagrá-lo ao Senhor. Aquele menino se

tornaria profeta, juiz e uma das figuras mais importantes da

história de Israel.

A oração de Ana nos ensina que Deus pode fazer muito mais do

que atender a uma necessidade individual. Ele pode

transformar nossa história em um instrumento para abençoar

outras pessoas e cumprir seus propósitos.
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Esse tipo de oração nos leva a compreender que, para Deus, não

existem limitações capazes de impedir o cumprimento da sua

vontade. Ele pode abrir ventres, mares, portas e caminhos que

parecem impossíveis aos nossos olhos, para que o seu nome seja

glorificado e as suas obras sejam testemunhadas.

Daniel, mesmo sendo alguém ocupado com muitas

responsabilidades administrativas, nunca abandonou sua vida

de oração. Na verdade, ele foi condenado à cova dos leões por

continuar orando, mesmo depois de tomar conhecimento do

decreto que proibia petições a qualquer deus ou homem, exceto

ao rei, durante trinta dias (Dn 6:7-10).

Daniel sabia das consequências que poderia enfrentar, mas não

permitiu que a ameaça interrompesse sua comunhão com Deus.

Ele compreendia que sua fidelidade ao Senhor era mais

importante do que a preservação de sua própria segurança. Para

Daniel, a maior tragédia não seria morrer dentro de uma cova,

mas abandonar sua comunhão com Deus em seu quarto.

Essa é uma reflexão que precisamos fazer: quantas vezes

permitimos que situações muito menores do que aquelas

enfrentadas por Daniel sejam suficientes para interromper

nossa vida de oração?

O inimigo deseja enfraquecer nossa comunhão com Deus. Para

isso, pode se aproveitar do medo, das distrações e das tentações

que enfrentamos durante nossa caminhada. Primeiro, tenta nos
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intimidar; depois, procura fazer com que outras prioridades

ocupem o lugar da oração e, por fim, deseja nos conduzir a uma

vida de acomodação espiritual.

Daniel, entretanto, nos oferece um exemplo contrário. Ele

recusou os alimentos e o vinho da mesa real quando estes

contrariavam sua decisão de não se contaminar (Dn 1:8) e, anos

depois, permaneceu fiel à sua rotina de oração, mesmo sob

ameaça de morte.

Sua história nos ensina que, durante nossa peregrinação nesta

terra, uma vida de oração é indispensável. Precisamos

compreender que nossas responsabilidades, conquistas e

posições sociais jamais devem ocupar o lugar da intimidade

com Deus.

Paulo e Silas também demonstraram fé, mesmo quando as

circunstâncias pareciam não fazer sentido. Eles foram presos

em Filipos, depois de expulsarem um espírito de adivinhação

que atuava por meio de uma jovem escravizada. Seus senhores,

percebendo que haviam perdido a possibilidade de continuar

lucrando com aquela situação, arrastaram Paulo e Silas diante

das autoridades. Os dois foram açoitados e lançados na prisão

(At 16:16-24).

Mas existe um detalhe importante nessa história: antes de

chegarem à Macedônia, Paulo e seus companheiros haviam

tentado seguir para outras regiões. Primeiro, foram impedidos

pelo Espírito Santo de anunciar a Palavra na Ásia; depois,

tentaram entrar na Bitínia, mas o Espírito de Jesus não permitiu.
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Somente após esses acontecimentos Paulo recebeu, em Trôade,

uma visão na qual um homem macedônio lhe pedia ajuda (At

16:6-10).

Isso revela que a chegada de Paulo à Macedônia não aconteceu

simplesmente por uma escolha pessoal, mas em resposta à

direção de Deus. Eles estavam naquela região porque haviam

compreendido que o Senhor os estava chamando para anunciar

o Evangelho.

Entretanto, mesmo seguindo a direção divina, encontraram

oposição, sofrimento e prisão. Aqui encontramos uma verdade

que precisa ser compreendida por todo cristão: estar no centro

da vontade de Deus não significa estar livre das adversidades.

Muitas vezes, a obediência nos conduzirá por caminhos que não

havíamos planejado e por situações que não conseguimos

compreender imediatamente.

Sem encontrar uma explicação imediata para tudo o que

estavam enfrentando, Paulo e Silas decidiram continuar

confiando em Deus. Por volta da meia-noite, começaram a orar e

louvar ao Senhor. Naquele momento, os demais prisioneiros os

escutavam (At 16:25).

Portas fechadas, dores intensas pelo corpo, pés presos ao tronco

e as condições difíceis do cárcere interior não foram suficientes

para fazê-los abandonar a oração. Apesar de tudo isso, eles

oravam e louvavam a Deus.
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Que postura extraordinária de fé! Eles não permitiram que o

sofrimento determinasse a maneira como deveriam se

relacionar com Deus. Mesmo feridos, continuaram orando.

Mesmo presos, continuaram adorando. Mesmo sem

compreender plenamente o que estava acontecendo,

permaneceram confiando naquele que os havia enviado.

E foi naquele ambiente de oração e louvor que um grande

terremoto abalou os alicerces da prisão. As portas se abriram e

as correntes se soltaram. Entretanto, o milagre não terminou

com a abertura das portas, pois naquela mesma noite o

carcereiro e sua família ouviram a Palavra do Senhor e foram

batizados (At 16:26-34).

A prisão que parecia representar o fim da missão se tornou um

ambiente onde o Evangelho continuou sendo anunciado. Aquilo

que parecia ser apenas uma adversidade acabou se

transformando em uma oportunidade para que outras pessoas

conhecessem o poder de Deus.

Que sejamos desse mesmo espírito!

Talvez você tenha planejado seguir por outro caminho, mas

circunstâncias inesperadas mudaram completamente sua

direção. Talvez tenha buscado a vontade de Deus, tomado

decisões em oração e, depois de obedecer, se encontrado diante

de uma situação que jamais imaginou enfrentar.
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Nesse momento, você pode estar se perguntando: “Senhor, se eu

estava seguindo a tua direção, por que estou enfrentando tudo

isso?”

Lembre-se de Paulo e Silas. A prisão não significava que eles

haviam perdido a direção de Deus. O sofrimento não anulava o

chamado que haviam recebido. Eles continuavam servindo ao

Senhor, mesmo em circunstâncias que pareciam contradizer

suas expectativas.

Por isso, continue orando! Não permita que uma situação difícil

faça você abandonar a confiança naquele que o chamou. O Deus

que sustentou Paulo e Silas dentro da prisão continua poderoso

para sustentar seus filhos em qualquer circunstância.

Talvez Deus abra as portas que hoje estão fechadas diante de

você. Talvez Ele lhe conceda forças para permanecer firme

enquanto essas portas continuam fechadas. Em ambos os casos,

sua presença será suficiente para sustentar sua caminhada.

A oração não é apenas uma maneira de pedir que Deus mude

nossas circunstâncias, mas também um caminho pelo qual

somos fortalecidos para permanecer fiéis enquanto aguardamos

sua resposta.
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A

Conclusão
✦

o longo destas páginas, compreendemos que a oração é

muito mais do que apresentar pedidos a Deus. Ela é

comunhão, disciplina, expressão de fé, dependência e

perseverança. Abraão, Ana, Daniel, Paulo e Silas nos ensinaram

que uma vida de oração permanece firme mesmo diante das

dificuldades, enquanto Jesus nos deixou o maior exemplo de

intimidade e submissão à vontade do Pai. Por isso, não permita

que as distrações, o medo ou a demora das respostas o afastem

da presença de Deus. Continue orando, porque mais importante

do que receber aquilo que pedimos é permanecer perto daquele

que nos ouve.
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“Continue orando, porque mais importante

do que receber aquilo que pedimos é
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